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Resumo: O Cariri cearense destaca-se por apresentar grande diversidade 

histórica, cultural e ambiental. A região é marcada por uma formação planáltica 

sedimentar conhecida como Chapada do Araripe, situada no domínio 

fitogeográfico da Caatinga. Além da diversidade de fauna e flora, o Cariri é 

território de ocupação de povos e comunidades tradicionais que preservam 

saberes sobre plantas nativas e sua relação com a terra, representando um 

legado etnocientífico para gerações pretéritas, atuais e futuras. Diante do 

agravamento da crise climática e das problemáticas socioambientais e 

educacionais, esta pesquisa centra-se na seguinte problemática: como as 

escolas localizadas em áreas urbanas e em territórios tradicionais (quilombolas 

e indígenas) no Cariri integram o conhecimento etnobotânico local à educação 

climática e de que forma respondem à emergência climática considerando as 

especificidades culturais, territoriais e ambientais de cada contexto? Assim, o 

objetivo aqui é o de investigar como as escolas dessas regiões integram o 

conhecimento etnobotânico local à educação climática, identificando respostas 

diferenciadas de cada contexto e propondo melhorias nas práticas pedagógicas 

e de gestão. Metodologicamente, a pesquisa possui natureza aplicada e 

qualitativa com enfoque exploratório e descritivo, desenvolvida em escolas 

públicas cearenses, a partir da análise documental, observação participante, 
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aulas expositivas e uso de ferramentas lúdicas para o engajamento estudantil, 

como a criação de horta comunitária e aplicação de jogos didáticos. Para 

aplicação da metodologia organizamos momentos em salas de aulas de ensino 

médio como rodas de conversa acerca da APA do Horto do Padre Cícero, suas 

diversidades em fauna, flora e indígena como a presença do Povo Kariri da Serra 

do Catolé, além de apresentação do âmbito legislativo que a ampara. Para além 

disso, uma comparação com demais áreas de proteção ambiental, diálogos 

sobre a crise climática e apresentacão dos conceitos racismo ambiental e justiça 

ambiental. Ademais, o uso do jogo virtual didático chamado “Kahoot”, que 

consiste em perguntas e respostas para praticar os conhecimentos 

compartilhados anteriormente. Com base nisso percebemos que existe ação 

escolar em integrar educação climática em seus PPPs, com necessidades de 

integrações. Além disso observamos conhecimentos dos estudantes, que 

apresentaram engajamento e preocupação sobre a temática e entendimento da 

emergência climática. Também demonstraram dúvidas sobre seu território e 

como os saberes tradicionais e a etnobotânica se relaciona com o cuidado com 

a natureza, suas vidas, e contexto que estão inseridos. Em suma, 

compreendemos que as escolas já atuam na aplicação da educação climática, 

mas propomos que cada vez mais seja articulada com outras áreas de 

conhecimentos e saberes, com base no contexto e território em que estão 

inseridos, estimulando ainda mais os estudantes que já apresentam participação 

ativa nas temáticas estudadas, proporcionando possibilidades de 

conscientização climática. 
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